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SEMANA ANTERIOR 
 
ATIVIDADE – Na última semana o IBGE divulgou sua Pesquisa Industrial de setembro, em que
avalia a produção física regional, onde a produção industrial do Rio de Janeiro (8,7%) registrou o
maior crescimento regional, entre as 14 localidades pesquisadas, frente a agosto. Este resultado foi
puxado pela setor de derivados do petróleo e biocombustíveis que representa cerca de 60% da
estrutura industrial fluminense. 
 
O Instituto também divulgou dados sobre os estoques de grãos do primeiro semestre de 2017, que
cresceram em relação ao mesmo período do ano passado, diante de uma expectativa de queda de
8,9% da safra de 2018 em relação a este ano. 
 
Também foi apresentado a revisão Sistema de Contas Nacionais do ano de 2015, em que o PIB

http://cbic.org.br/sala-de-imprensa/view-edicoes-informativo/CBIC%20Hoje


nacional passou da queda de 3,8% para uma retração de 3,5%, ou seja, leve melhora do
indicador. No sentido oposto, a construção que já apresentava em 2015 uma retração de 6,5%
passou para uma queda de 9%, portanto, uma piora ainda maior que a verificada
anteriormente. 
 
O Indicador Antecedente de Emprego (IAEmp) divulgado pela FGV, avançou mostrando uma
recuperação gradual da economia o que sugere geração de emprego mais forte no próximo
ano. Fato que se confirma com o Indicador Coincidente de Desemprego (ICD) que recuou pelo
segundo mês consecutivo, indicando leve melhora, mas ainda com níveis elevados de desemprego. 
 
Portanto, todos os indicadores divulgados corroboram com a melhora gradual da economia, ainda
que lenta, diante da forte retração verificada nos últimos anos. 
 
INFLAÇÃO – Alguns índices de preços e custos foram divulgados na semana que passou, entre eles o
indicador oficial de inflação, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA do mês de
outubro, que ficou em 0,42%, portanto acelerando 0,26 ponto percentual sobre o resultado de
setembro (0,16%). No ano, o índice acumula 2,21% e nos últimos 12 meses o índice ficou em
2,70%. 
 
Apesar do resultado acima do esperado pelos analistas do mercado financeiro, a elevação foi basicamente
no segmento de habitação, por conta da elevação do custo da energia e gás de cozinha, o que não
oferece riscos ao cumprimento da meta de inflação para este e o próximo ano. Entretanto, os resultados
acumulados tendem a se elevar em relação as expectativas do mercado financeiro. 
 
O IBGE também apresentou o Índice Nacional da Construção Civil - SINAPI de outubro que variou
0,16%, menor que o mês anterior (0,26%) e o mesmo período do ano passado (0,64%). Com esta
variação o custo nacional da construção, por metro quadrado, em outubro foi de R$1.059,68, sendo
R$540,58 (+0,20%) relativos aos materiais e R$ 519,10 (+0,12%) à mão de obra. 
 
Na semana a FGV divulgou o Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI) que variou
0,10%, em outubro, desacelerando em relação a setembro (0,62%) e a outubro de 2016 (0,13%).
No ano o IGP-DI acumula deflação de 1,94%. Em 12 meses, o índice registra variação de -1,07%. O
Índice Nacional de Custo da Construção (INCC) que compõe o índice registrou elevação de
0,31%, sendo Materiais, Equipamentos e Serviços com variação de 0,67% e a Mão de Obra de 0,01%. 
 
FISCAL – O Governo anunciou ao longo da semana um programa de investimentos que foi intitulado
de Avançar, uma espécie de PAC, que reúne os projetos de investimento do governo federal num
montante de R$ 130 bilhões aplicados em 7.439 obras. Chama atenção que apesar do volume
investido ser inferior os apresentados pelo PAC, este tem foco retomar obras inacabadas, portanto,
tende a apresentar maior efetividade em menor espaço de tempo, melhorando a qualidade do gasto,
em detrimento do seu volume. 
 
Ao tornar operacional os empreendimentos inacabados, se espera elevar a eficiência produtiva do
sistema econômico, em que foram imobilizados recursos contabilizados como investimentos que ainda
não promoveram retorno para a sociedade. 
 
Outra novidade foi o lançamento de sitio eletrônico que permite o acompanhamento das obras, por
localidade. Inclusive com a possibilidade de utilização de aplicativo para celular com esta finalidade. 
Portanto, é muito positivo a transparência das informações “on-line”, além da demonstração que
mesmo com as limitações fiscais atuais o Governo pretende manter investimentos que trarão benefícios
para a população. 
                                                     
SEMANA ATUAL 
 
FOCUS – Os analistas do mercado financeiro elevaram as expectativas de inflação de 3,08% para
3,09% este ano e de 4,02% para 4,04% em 2018. A projeção dos juros foi mantida em 7%
para o final deste e do próximo ano. 
 

https://avancar.gov.br/avancar-web/
https://avancar.gov.br/avancar-web/empreendimentos


A projeção do PIB deste e do próximo ano foram mantidos, sendo respectivamente em
0,73% e 2,50%. 
 
AMÉRICA LATINA - O Indicador de Clima Econômico (ICE) da América Latina registrou melhora
entre julho e outubro passando para 99,1 pontos (+26 pontos), o que levou o indicador a ficar 10
pontos acima da média dos últimos dez anos e mais próximo à zona de avaliação favorável,
mas apesar do clima econômico ter melhorado no Brasil, ainda há um longo caminho a percorrer para
torná-lo mais competitivo. 
  
INFLAÇÃO e CUSTOS – Na quinta-feira serão divulgados o Índice de Preços ao Consumidor Semanal
(IPC-S) e o Índice Geral de Preços-10 (IGP-10). Na sexta-feira será conhecido o Índice de Preços ao
Consumidor Semanal (IPC-S) Capitais, todos da FGV. 
  
ATIVIDADE -  Na terça-feira o IBGE divulgará a Pesquisa Mensal de Comércio e a Estatísticas do
Registro Civil referente ao ano de 2016. 
 
Na quarta-feira será comemorada a Proclamação da República, sendo feriado nacional. 
 
Na quinta o IBGE divulgará o Sistema de Contas Regionais referente ao ano de 2015. Neste
mesmo dia a FGV divulgará o Indicador Antecedente Composto da Economia (IACE) e o Indicador
Coincidente Composto da Economia (ICCE). Ambos permite avaliar os ciclos econômicos, o primeiro
compara com outros 11 países e o segundo mede as condições econômicas atuais e sua intensidade. 
 
Na sexta-feira o IBGE divulga a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
Trimestral, a Pesquisa Mensal de Serviços e Estatísticas do Empreendedorismo no Brasil. 
 
Sem que tenha sido anunciado uma data, também deverá ser anunciado ao longo desta semana pela
Receita Federal a Arrecadação de impostos e contribuições.
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